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Informação oportuna 

Testemunho de jovem acadêmico 
v.; Uma entidade cultural de 
franca promoveu, em dias de 
fevereiro último, simpósio sobre 
JParapsicolcgla. Infelizmente os 
dirigentes desae curso não acer-
taram com um valor à altura 
desse trabalho de divulgação. 

I preocupação do prof. Artemi 

de 

Agnelo Mor ato 

O colunista deste página, o 
velho companheiro José Russo, 
expressivo obreiro e muito co-
nhecido dos distintos leitores de 
" A N O V A ERA voltará a 
manter sua coluna, se Deus qui-
zer, dentro de poucas edições fu-
turas. Seus apreciados ensinos 
filosóficos» que Interpretam tão 
bem os postulados da Doutrina 
Espirita, em estudos e análise 
em favor de consolações a mui-
tos carentes de orientação evan-
gélica, devem ser, como sempre, 
a palavra de reconforto e leni-
tivo morais a todos nós. 

Jornalista conscientizado e de-
finido nas letras espiritistas, José 
Russo milita na Imprensa, sendo 
soldado da primeira linha nas 

_ .fileiras de Kardec, desde 1927, 
em latim. Entrou rm cena, a es- u a n i o t o m a f a conhecimento 
aia alhiaa r* a/*afi&mirn l^aalínin ! ... — • 

ç *onghi, deide lua primeira 
ida ea nossa cidade, foi a 

; esmoralizar a Doutrina Eiplrita, 
pretexto de lecionar easa ma-

iria atualmente na crista do 
lovioento estudantil. Desse do-

'! o, em auaa aulaa procura re-
uzir a mediunidade à conta da 

.* ubconsclêncfa doa sensitivos, 
tespeitsmos os cientistas quando 
Inceros e os parapskólogos per-
isentes às pesquiaaa séria», fa-
tais os que ae filiam è filosofia 
xpoaitJva ou comparativa. 

| Os professores autênticos ana-
' Isam os fatos, expõem-nos às 
wnnclosóes dos estudiosos. Cada 

qulaador dos fatos paranor-
als ou extra-flsicos baseia-se 
ultas vezes em metodologia be-

onista, sem Invalidar as inter-
ncias Imprevistas. Assim, 

altos materialistas têm a cora-
em de confessat não lhes ser 
tosslvel explicar certas ma. 
ilfestaçOes Insólitas. Mas há 

I ima faixa de expositores que 
submete a Interesses inconfes-

i lãrels e, assalariada, como se 
ieduz, acaba por forcar explica-
cõea sob o limite do "sabe tudo". 
Desta ver, porém, o referido 
professor veio com receita pre-
vista, em face dos alunos inscri-
tos que garantiram o preço exl> 
gido. No entanto, encontrou 
grupo de moços interessados < 
reagir em desfavor de suas In. 

coerência,. Poriato, suss aulas 
deveriam limitar-se, como acon-
teceu, a um espetáculo de pres-
tldlgltação. Ao pensar dessa ma-
neira, foi levado ao recinto des-
sas exposições "psra psicológicas" 
(com aspas. Já ae vê) um mé-
dium de incorporação. Postas as 
pessoas, que poderiam servir à 
prática preconizada pelo afoito 
mágico, entre elas tomou lugar 
o médium Aparecido Silva Ma-
chado, da Comunhão Espirita 
"Dr. Bezerra de Menezes", sedia-
da nesta localidade. Ao arvorar-
se, então, à temática de que a 
fenomenologia espiritlsta ê conse-
qüência do subconsciente, o mé-
dium, tomado por entidade espi-
ritual, colocou o ilustre assecla 
do Padre Quevedo em palpos 
de aranha. Estabeleceu-se assim 
o descrédito do ilustre professor, 
que saiu pels tangente e prome-
teu explicar tudo squilo na ses 
sáo do dia seguinte. E na ses-
são do outro dia aconteceram 
fatos mais surpreendentes. O cl-
tsdo medianeiro (moço sem Ins-
trução, que ganha a vida como 
armelro), além de outras expres-
alvss comprovas da interferência 
dos espíritos desencarnados, es-
creveu rápido, incrivelmente rá-
pido, esta expressão latina: 
"PROPTER PECATA NOS-
TRA MOR1EMUR" (Morremos 
pelos nossos próprios pecados J. 
Bsstou Isto psra que o invencí-
vel "cientista Longhi" procuras-
se explicar que estava provada 
a manifestação do subconsciente 
do moço, pois ers visto ele em 
criança aasistlra a muitas missas 

sa altura, o acadêmico ReallndoLp.ç, L | v r o d o , Espíritos". Re-
laclntho Mendonça Júnior, Jor-1 , | d i n d o t m p r s 0 C 1 d „ d . 

nallsta consciente dos objetivos 
em fsvor da verdade e, hoje, 
aluno da Faculdade de Direito 
de Franca. Na sessão anterior 
o Reallndo Júnior já havia re-
futado diversas assertivss e, tam-
bém, envolvera o "parapsicólogo" 
em diversas perguntas, as quais 
ficaram nas suas evasivas de 
homem dúbio. Dessa vez coube 
ao corajoso adolescente defen-
der a mediunidade autêntica de 
Aparecido Machado. 

Ao rebater as afirmações 
aleivosas do infeliz faturador 
dessss aulas de Psrspsicologia, 
outros elementos também estive-
ram solidários com o jovem es-
tudante. 

Não faltaram, porém, os des-
peitados de sempre a denegrir 
nomes respeitáveis da Doutrina 
Espirita - como se numa aula 
onde dever-se-ia manter a serie-
dade em busca dos resultados 
objetivos da ciência que infor-
ma, orienta, educa e expõe ver-
dades, estivesse em jogo uma 
disputa religiosa. 8e a Parapsi-
cologia não se incorpora a ne-
nhuma religião, por ser principio 
emancipado, claro sejam stus 
expositores ciosos de uma ética 
construtiva em abono dos fatos 
(rea noa verba . . . ) Muitos fo-
gem do diálogo sereno e cons-
trutivo sssim . . . Mas a posição 
do Jovem repórter do "COMÉR-
CIO DA F R A N C A " foi exem-
plo digno de nosss solidariedade, 
porque não se tornou, como mui-
ta gente, um conivente com cer-
tas afirmações desvirtuadas... 

da graçs de 1935, quando foi 
instado a assumir o cargo de 
Provedor da Cssa de Saúde 
" Allan Kardec ", seu trabalho 
de beletrista não sofreu solução 
de continuidade, pois sempre se 
houve como o cronista honesto a 
registar todos os fatos e aconte-
cimentos assistidos e vencidos 
por ele. Sua preocupação seirpre 
foi a de divulgar os piincipios 
emanclpadores da Doutrina Con-
scladpra, já que assim cumpria 
seu dever de cristão compromis-
sado com seus postulados. Seus 
livros " H E R A N Ç A D O PE-
C A D O ", " T Ú M U L O DOS 
V I V O S " e " PEDRAS N O 
C A M I N H O " refletem sua for-
mação e alcance psicológico de 
autodidata incomum. Essas edi-
ções alcançaram o mérito de uma 
grande aceitação pelos confrades 
e amigos, que souberam com-
prender a finalidade dessas o-
bras - sempre etn favor de um 
programa humanitário. 

E esse objetivo era de socor-
rer às prementes dlficuldadea das 
construções a que se propunha 
para melhorea condições de 
hoapttallzaçáo aos doentes da 
Casa de Saúde " Allan Kardec". 
Com o desencarne, em Junho de 
de 1942, do venerável José Mar-
ques Garcia, o nome de José 
Russo foi o escolhido para subs 
titui-lo no cargo de Provedor 
desse nosocómio, escolha essa 
que foi realizada por eleição em 
assemb'éla geral dos seus sócios 
mantedores. E como provedor da 
CSAK de Frases esse valoroso 

Por solicitação da Comissão encarregada de divulgar a C A M P A N H A D A FRATER-

N IDADE , que se realiza em nossa cidade, publicamos com muito prazer a nota abaixo, que nos 

foi enviada. 

0 e g o í s m o e s c r a v i z a , o A m o r l i b e r t a 

companheiro continua até hoje, 
após 31 anos de lutas incessan-
tes. Exerce assim esse compro-
misso funcional e, apesar de sua 
saúde abalada ultimamente, nin-
guém lhe supera em entusiasmo 
e amor. Enfrentou novas inicia-
tivas, com construções que se 
fizeram realidade em nosso meio 
espirita, além de nunca descurar 
das reformas inadiáveis e modi-
ficações porque passaram toda 
a estrutura desse h o s p i t a l . 
Entre as obras a que se entre-
gou com denodado esforço, sa-
lienta-se a Fundação Espirita 
" JUDAS ISCARIOTES com 
o Albergue Noturno. Lar da 
Velhice Desamparada, Farmácia, 
Oficina de Marcenaria, Gabi-
nete Dentário, Biblioteca Pú-
blica, etc. Na assiduidade e pon-
tualidade a essas tarefas acon-
teceu o que sempre prevfamos: 
o desgaste de suas energias 
deu-lhe a recompensa de uma 
enfermidade, cujo mel só pode-
ria dar-lhe mais alguns anos de 
vida física, se operado. Subme-
teu-se a delicada intervenção 
cirúrgica, sob cuidados de com-
petentes cirurgiões e, há cerca 
de 20 dias, está em refazimento, 
mas ainda seb cuidados dos seus 
médicos assistentes. Não obstan-
te a tudo isto, jâ que há anos 
vem ele combalido, pcis com o 
passamento da devotada esposa 
da. Ofélia Russo sentiu, huma-
no como é, essa separação, em-
penha-se, no momento, na cons-
trução do "Lar de Ofélia" (Casa 
da Vovó e Casa Transitória), e, 
ainda, entrega-se ardorosamente 
na atualização de trés pavilhõe» 
da C, S. Allan Kardec", a £im 
de adaptá-la às exigências regu-
lamentares da Saúde Pública. 

Pelo que ai ficou, sentimo-nos, 
nós, os da Redação deste Jornal, 
no dever de dar esse registo, 
quando em vibração queremos 
rogar aos nossos Mentores 
Maiores conservem em energia 
e saúde espirituais esse prestBti» 
vo José Russo, sempre abnegado 
e dinâmico, pois ele está sem-
pre pronto a atender o sofri-
mento do próximo. 

A ele, todos nós desta Gráfi-
ca expressamos nossa solidarie-
dade desfeita em preces para 
que Jesus o conserve ainda para 
o término de um programa pre-
visto, para nossa maior alegria e 
valor do Espiritismo Brasileiro, 
no campo assistencial. 

Ao amigo de sempre 

Você certamente jã ouviu esta frase em 
algom lugar. 6 o lema da Campanha da Fra-
ternidade deste ano. Mas o que ê a Campanha 
da Fraternidade? 

A Campanha da Fraternidade quer aer um 
movimento dt epangel izaçio extraordinário e ma-
ciço dentro do período quareamsl. 

A Campanha da Fraternidade vem sendo 
realizada pela Igreja hà quase dez anos. sendo 
que esds ano tem seu tema central a ser desen-
volvido durante o período. Praticamente todas 
as 204 dioceses e prelazias do Brasil realizam 
a campanha. 

Cada domingo traz uma mensagem que de-
senvolve o tema central, como por exemplo: " A 

Conversão ao Evangelho, Caminho de liberta-
ção". "A Espersnçs, Estimulo da Ação Cristã 
para a Libertação", " A Fé que Liberta", etc. 

Você ouvirã falar de tudo isto nas celebra-
ções litúrgicas (missas, batizados, etc.), nss reu-
niões de grupos, quarteirões, nas escolas e cír-
culos bíblicos. Você poderá constatar a realida-
de e veracidade do tema. Você poderã fazer 
sua experiência de libertação pelo amor. Mas é 
preciso que você esteja de mangas arregaçadas 
para colaborar no que foz preciso e engajar de 
verdade. 

Na quaresma e na Pãscoa devemos sempre 
de novo e sempre msis assimilar-nos ao Cristo, 
"primlcia dos mortos" (Col. 1,18). 

pinheiro no alto de uma 

um arbusto no vale, MAS 

' Juventudcl O meio-dia come* 
nos primeiros dias spós a 

meia-noite, assim como o futuro 
corre mediante as rodas do pre-
sente. Ê necessãtlo calçar as 
sandálias da humildade e plas-
mar no espirito que tem sede de 

dimento tardio não assinale as 

horas futuras, após a impulslvi-

dade ou a lntemperança." 

Furipedes Barssnulfo 

Dedicatória: Prof. Vicente Ml-

nlccucci - DD. Diretor da Facul-
amor o código de equidade e de dade de Filosofia da Fundação 
justiça, a fim de que o arrepen-1 Educandãrio Pestalozzi. 

Vleste de região inóspita. 
Imantado a grande trabalho, 
Clrglndo a túnica do nebre. 
Erguendo masmorras ao vicio; 
Não por seres um santo. 
Timbrado, porém, em alto teor. 
És um homem de grande valorl 

Muitas <>ezes choraste na reta. 
Intrigado a tantas desllusóei; 
Não desanlmastes, és forte, 
Itâs, sem dúvida nenhuma, 
Caminhar para aquela herda ie. 
Ungida, entre tantos espinhos, 
Construindo o mundo novo. 
Combatendo o bom combate. 
Iluminando tantos destinos! 

Vicente Lãzaro de Oliveira Benate 
(Obs.: aqui situamos a imagem do educador plasmado tu 

longo de uma vida Inteira consagrada ao magistério paullst ). 

I 
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Da arte de sonetar Celso Martins 

Quem quer que goste de poe-
sias no Brasil, decerto não 
desconhece a figura sim-
pática do poeta Eoo Theodo-
ro Wanke. Engenheiro da Pe-
trobtàs, atualmente trabalhando 
e residindo ao Rio Rio de Janei-
ro. Eno tem se destacado sobre-
maneira dentre os nossos atuais 
trovadores, de vez que são inú-
meros os jornais do interior e 
almanaques de farmácia onde 
aparecem suas quadrtnhas. 

Escreveu ele um soneto de 
titulo APELO, já vertido para 
52 idiomas, onde rtverbera con-
tra os horrores e as misérias de-
correntes da guerra. 

Por estes dias recebemos, com 
atenciosa dedicatória do amigo, 
um dos seus mais receates livros. 
Com ilustrações de Dtmftri Ro-
mariz, a obra reúne H sonetos 
sobre a Via Dolorosa. Não 
presentasse o seu soberbo tra-

balho nada em comum com a 
Doutrina Espirita e este registro 
que ora í k o seria publicado em 
outro jornal, o " Correio da La-
voura ", de Nova Iguaçu, náo-
religloso, onie tenho uma seção 
de titulo geral " DA ARTE DE 
S O N E T A R " . Acontece que.em 
" O L IVRO DOS ESPÍRITOS" , 
a Allan Kardec foi esclaresrido 
que não somos responsáveis uni-
camente pelo Mal que houver-
mos praticado contra o semelhan-
te, não . . . Diante das Leis Mo-
rais, somos responsáveis ainda 
pelo Be et que, por questão de 
preguiça, de comodismo ou de 
medo ( sim, de medo também ), 
deixamos de fazer. 

E ê justamente isso o que o 
Eno V/aake, no primeiro soneto 
de sua composição sobre o mar-
tírio de Jesus, qutz dizer e disse 
muito bem, dizendo-o assim: 

A Condenação 
Não foi bem a coroa dos espinhos, 

nem seu corpo sangrento flagelado, 
sem os ímpios deboches eacarnlnhos, 

a dor maior do Cristo condenado . . . 

Fomos nós que, medrosos e mesquinhos, 

fomos nAs que o deixamos dessmado . . . 

— Forjando mil razões pelos camiahoa, 

ninguém de nós estava de seu lado . . . 

Que, nós, imitadores de Pilatos, 

lavamos nossas mãos perante os atos 

que deveriam ter o nosso não . . . 

Deixando-nos levar pelo terror 
de sermos responsáveis, demo* dor 

e fomos os arautos da omissão . . . 

A derradeira palavra do poe-
ma diz tudo: O M I S S Ã O . . . 

Dom João Bosco, que hoje 
costa com as considerações de 
santo dentro do ritual católico, 
de uma frita declarou secamente 
que a audácia dos maus cresce 
e se assanha e faz o que faz 
unicamente porque os bona se 
acovardam . . . Os bons se aco-
modam . , . Oa bons se encolhem 
e se escondem . . . 

Ê preciso que saiamos pois 
com vontade de lutar. Não lu-
tar no sentido vulgar da pala-
vra. Lutar ferindo . . . Lutar ma-
chucando . . . Lutar massacran-
do . . . Já bastam as guerras de 
ordem politico-militar, no fundo 
escondeado motivos econômicos 
os mais escusos. )á bastam as 
tristes Cruzadas e as tristemente 
famosas guerras religiosas, tra-
vadas para maior pMria de 
Dta$ . . . Como se o Altíssimo 
fosse glorificado com o derrama-
mento de sangue e a domina-
ção da violência e o império da 
maldade entre oa homens . . . 

Ê preciso lutar contra os er-
ros. milenares da humanidade, 
todos eles frutos da ignorância 
espiritual e que são adubados 
com o fertilizante do orgulho e 
a química do egoísmo . . . Demos 
o melhor de nossos esforços es-
clarescendo os homens encegue-
ddos pelas paixões . , , 

Não sejamos, como declara o 
Eno a propósito da condenação 
de Cristo, ainda hoje, com as 
luzes do Consolados — os a-
raufos da omissão . . , 

O B S E S S O R E S 
Emmanuel, na profundeza de 

seus nobres e claroa conselhos, 
ooa adverte que o obsessor é 
sempre "aquele que importuna", 
deixando, para aoaso alvedrio, a 
conclusão do quanto podemos 
ser agente ou vitima da obseaaão. 

E dizemos agente da obsessão 
porque, se todo "aquele que 
importuna" é obsessor, no lógi. 
gico e claro argumento do que-
rido Emmanuel, temos que con-
vir que nóa também eatamos, 
quase sempre, a importunar al-
guém, quer com os nossos atos, 
quer com as nossas ações, quer 
também com a noasa presença. 

Partindo dessa orientação, va-
mos chegar k conclusão - dolo-
rosa para muitoa - de que tam-
bém estamos na faixa dos obses-
sores encarnados, e, o que é 
mais lamentável, fazendo uma 
força imensa para sempre tor-
narmo-nos vitima de nossos se-
melhsntes, embora nossos erros 
e falhas sejam visíveis. 

E tal fato é muito comum en-

tre os aprendizes do Evangelho 

que passam a forçar uma tole-

rância santificante, esquecendo-

se de que são também tolerados, 

e ás vezes em proporção bem 

mais elevada. 

E vai sempre bem o exemplo 
daquele confrade que era tido 

R e p o r t a g e m d o N o r d e s t e B r a s i l e i r o 

como o protótipo da perfeição 
no grupo em que liderava, e ti-
do como neurastênico, rude, gros-
seiro e Intolerante pelos seus fa-
miliares. 

Quando a queixa chegou ao 
grupo, através, logicamente, do ' 
confrade, todoa os demais faml-
liarea foram tidos como membroa 
de uma falange de espldtos 
obsessores*quej encarnaram para 
testá-lo e tentá-lo no caminho 
doutrinário que seguia. 

Ora. em análise mala Intima, 
vê-se que era ele a colher o re-
sultado do que plantara no pre-
térito. E tem mais: será que os 
argumentos dos familiarea não 
eram. também, válidos? Não se-
ria o confrade mesmo o culpado 
pela desarmonla do lar' 

Ê. Emmanuel tem a atais abso-
luta razão em dizer que todo ob-
sessor é "aquele que importuna". 

Quando somos importunados, 
estamoa sendo vltimaa. 

Quando importunamos, esta-
mos sendo o agente. 

E no curso da desarmonla, o 
mais difícil é saber realmente 
quando eatamos Importunando 
alguém e quando estamos sendo 
importunados por alguém. 

Vale dizer, quando aomos os 
obsessores e quando somos oa 
obsedíados. 

Sérgio Lourenço 

« A n t o l o g i a d o M a i s A l é m » 
Jorge Riitini — 1*. edição — 1973 

Nosso confrsde e colaborador, 
o conferencista Newton Boechat, 
como faz todos os anos, apro-
veitando suas férias regulamen-
tares, esteve na região do Nor-
te-Nordeste do Brasil, a fim de 
desdobrar rot :iro de palestras 
evangélico-doutrinárias, no obje-
tivo de fazer chegar ás massas 
sofredoras a mensagem da Vida 
Msls Alta. 

Do Rio de Janeiro, voou di-
reto a S. Luis, chegando na ter-
ra de Gonçalves Dias em 3 de 
fevereiro p. p 

Entrevistas foram dadas aos 
órgãos de difusão.como o "JOR-
NAL P E Q U E N O " . " O IMPAR-
CIAL" , A RADIO-TV DIFU-
SORA, e outroa. 

Duas paleatras ocorreram nos 
dias 5 e 6, nos auditóriuns do 
INPS e "LAR D O JOSÉ", ma-
ravilhosa instituição espirita da 
capital maranhense, dirigida pelo 
sr. Antônio Alves Martins, pre-
sidente da Federação Espirita 
Maranhense, ora em fase de 
reestruturação. 

Em seguida, seguiu para For-
taleza, "a loura desposada do 
sol", no dizer de Paula Ney 
Fez três paleatras, entre 8 e 10, 
no Centro Espirita "Francisco 
de Assis", no audltórlum da 
União Espirita Cearense e na 
Faculdade de Administração do 
Estado do Ceará, esta última 
abordando o tema " M O R A L E 
LÓGICA EM PARAPS ICOLO . 
G IA " , refutanlo hipóteses mate-
riallstas que pretendem contra-
dizer a interferência dos espíri-
tos na vida humana. 

Em Recife, Pernambuco, ocor-
reram duas palestras na Fede-
ração Espirita Pernambucana, 
que dispõe de um dos melhores 
recintos de conferências do Nor-
deste. Foram os temas: "ASPEC-

TOS DA CRUC1FICAÇÂO E 
RESSURREIÇÃO D E JESUS " 
e " M É D I U N S E MEDIUNI-
DADES" , dias I I e 13. 

Em João Pessoa • Paraíba, o 
orador lançou dois temas: " O 
APÓSTOLO PAULO E M 
CE8AREIA" e "PRISÕES SEM 
GRADES" , que provocou gran-
de controvérsia quando de seu 
lançamento, na primeira vez. em 
Bauru, em 1969. por ocasião da 
XII C O N C E N T R A Ç Ã O DE 
MOC1DADES ESPIRITAS D O 
BRASIL CENTRAL E ESTA-
D O DE S A O PAULO. Focali-
za vários quadros das obras de 
André Luiz. Dias 16 e 17 de 
fevereiro, nos auditóriuns da 
Federação Espirita da Paraíba, 
ao lindo parque Lucena e Rei-

toria da Universidade Federal 
da Paraíba. 

Finalmente, em Maceió, encer-
rou o roteiro de conferências 
com os temas: " O APÓSTOLO 
PAULO PERANTE O REI 
AGR IPA" , na Faculdade de 
Direito de Alagoas, presidida 
pelo seu diretor prof. Oswaldo 
Miranda, estando também á me-
sa o prof. Coelho Neto, Presi-
dente da Federação, e o oficial 
da Casa Militar representando o 
sr. Governador do Estado de 
Alagoas. Público enorme e sele-
to. Conferências no auditórium 
da Federação do Estado, e à 
noite: " C H I C O X A V I E R , AN-
TENA ESPIRITUAL", no Cen-
tro "Williams Crooks". dirigido 
pelo confrade Eurldes Porangaba. 

Correio de 

A NOVA ERA 
Toriba-Acâ 

Este livro apresenta obras-pri-
mas recebidas pelo médium Jor-
ge Rizzinl e de autoria dos 
poetas da língua portuguesa. 
Alguns deles se comunicara pela 
primeira vez atavés da pskogra-
fla. Vinte e quatro poetas da Es-
piritualidade Mais Alta assinam 
esta obra monumental: Anchieta 
( o fundador da literatura braai-
lelra }. Gonçalves Dias, Guilher-
me de Almeida, Mário de An-
drade. Camões. Humberto de 
Campos, Castro Alves, Casimi-

de Abreu, Carmem Cinira, 
Auta de Souza, Guerra Jun-
queiro, Olsvo Bilac, Cornélio Pl-

, João de Deus, etc. Todas 
as escolas poéticas estão aqui 
representadas pelos seus lideres, 
inclusive a iadlanlsta, com um 
belíssimo poema de Gonçalves 
Dias com quase duzentos versos! 

E " A N T O L O G I A D O MAIS 
A L É M " oferece ainda uma no-
vidade no aetor mediúnico. Um 
longo poema ( notável sob todos 
os aspectos ) escrito por dois 
Espíritos, Casimiro de Abreu e 
Guerra Junquelro, cada qual com 

A. P. S. P. (SP) — Seu artigo muito oportuno. Infelizmente, 
multo longo, tomaria quase uma página de nosso modesto jornal. 
Temos procurado dar a esta nossa folha esse formato leve, capaz 
de dar mais Interesse popular do que as publicações multo eru-
ditas e que se circunscrevem a poucos leitores. Todavia, poderia-
mo», com sua aquiescência, publicá-lo em duas ou três edições. 
Certo! 

A. R. S. (P IUMHI-MG) — Seu poema multo bem Inspira-
do. Há algumas correções que poderiam ser propostas para dar 
melhor subordinação ao tema proposto e mrsmo aperfeiçoar 
estrofes sob" métrica mais artística Há, no entanto, aqui para nós, 
a angústia do espaço vital. Seu trabalha ficou longo demais e, 
pelo que se pode deduzir, todo ele ê um fecho só. Qualquer ten-
tativa para torná-lo mais conciso prejudicaria o estro do poeta. 
De todo modo, porém muito louvável a aua Intenção. 

seu estilo inconfundível; Casimi-
ro, romântico, Junquelro. realista, 
dando amboa os eapiritos, aaafm, 
uma seqüência perfeita, e uma 
prova ainda mais vigorosa do 
fenômeno psicográflco. 

Com esta antologia enriquece-
se de forma pujante s poesia 
mediúnica. O prof. Herculano 
Pires, que acompanhou aeclosão 
da medlunldade paicogrifica de 
Jorge Rizzinl, no erudito prefá-
cio para eata monumental obra 
do Além, sublinhou: " O l pro-
blemas da morte e da reencar-
nação, bem como os da comuni-
cação mental, não só entre oa 
vivos, mas também entre vivos t 
mortos, foram incorporadoa pela 
Investigação cientifica. Jorge Riz-
zinl abre sua percepção extra-sen-
sorial para a captação daa mensa-
gens poéticas vlndaa do outro la-
do do vida, do mundo da anti-
matérla. Oa poetaa que sobrevi-
vem no seu corpo bloplástico vol-
tam através da medlunldade de 
Rizzinl para repetirem a façanha 
mrdiúnica de Chico Xavier". 

D E S E N C A R N E 
Em Barretos, onde residia, 

retornou á pátria espiritual, em 
data de 20 de fevereiro último, 
a sra. Edila Forges Ferreira 
Cavallére, nossa assinante. 
Transmitimos aos seus familia-
res os nossos sentimentos frater-
nos, almejando ao espirito recém-
liberto uma feliz reintegração no 
mundo espiritual. 

N O V O C E N T R O 

A cidade de Coxim (MT) 

foi contemplada com a criação 

do Centro Espirita "Operário do 

Amor", fato que despertou nes-

sa cidade um interesse multo 

grande pela Doutrina. O Centro, 

Inaugurado a 12/8/72, se dedi-

cará ao atendimento espiritual 

aos enfermos e á distribuição de 

homeopstias aos necessitados, 

além de outras atividades dou-

trinárias. Sua Diretoria está as-

sim constituída: Pres.: Ivette B. 

Bucker: Vice: Joaquim J. Santa-

na F°; 1° Secr0: Benedito Mau-

rício de Souza; 2°: Fernando 

Nunes de Rezende: 1* Te«*: 

Hélio Santos Mourão; 1': Ma-

teus N . Rezende. 

D I R E T O R I A 

O Templo Esplrits Cristão, 

de Catanduva (SP), elegeu sua 

nova Diretoria: Pres.: Luiz Ar-

mando Barozzl; Vice: Eugênio 

Solfa: Secrs.: Américo Tomaz e 

Odlla Zanutto Barozzl: Teaou-

reiroa: Devilio Barozzl e Joaquim 

Bernardes Soares. - • 
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J E S U S R E S S U R G E Assistência à velhice 
O Divino Mestre emergindo 

lo sepulcro, oo terceiro dl*, u-
dMm-sr, em glórias r regozijo, 
i*'luxes de Jesus e do* anjos, 
t a louvor e hosanas «o malei-

Hilho de Maria! 
Eterno Consolador. sendo 

> próprio Espiritismo, eclodiu, era 
iu§ maravilhosa epopéia, em épo-

prevista e bonançosa, da II-
J l í i aecular e promissora, aler-
taédo, em sua marcha heróica e 
.dllcante, oa povos, as naçOes 
t todas as claases sociais do 
ube terráqueo, dizendo que 
rll» não tem início no berço 
íem termina no túmulo, mas que 
í eterna, Indestrutível, através de 
íoyos e ditos o a renascimentos 

A imolação do Amado Mes-
re, aa cruz, em gesto atroz < 
iviltante, deu-se para noaso gran-
ie exemplo e aprendizado, no 

o exercício da Indulgência, do 
e das virtudes, ns qualida-

de seus discípulos Inscientes 
dos e hesitantes, a fim de 
revestirmos de bom In ino 
ojo para Imitá-lo, em sua 

râvel maneira de perdão, dei 
e complacência, que Ele 

Ivou, com tanto brilho e 
nitude, entre as massas Ig-

entre os fariseus e as cti-
de Herode*, que o prende-

e algemaram, sem nenhuma 
(Üolta ou reaçio. 

3 corpo aomàtlco do Mestre 
:ve retido, na tumba, por es-
o de três dias, em jazigo no-
bem unido a um vergel fio-
>, onde foi colocado, com vi-
emoção, pelo aeu intimorato 

dttclpulo José de Arimatéia, eo 
volto em pano* alvoa e flnlssl-
M s . Após o reasurglr do Mea-
tre Amsdo, apenas restavam em 

ova fuDérea os panos e or-
:os, que eram materiais, como 
ênttco testemunho da triste e 
mlnâvel ocorrência. A laje, 
era enorme, encobria o se-

cro do Nazareno, que foi la-
do com um selo romano. Um 
iclano, armado, rendia guarda 
túmulo de Jesus, por ordem 
governador Pilstos, de Anis 

jCaifàs. 

Espíritos luminares, embora 
isivels, contornavam, entre 
llhos siderais, a Imensa lápide 
mular que ocultava, por tempo 
marcado, a figura excelsa e 
orável do Ilibado Pastor dss 

lia as. 

Os seus apóstolos, em orações 
juardavam, ansiosos, o momen-

fellz em que o eterno Prlncl-
da paz, ao amor e da luz 

guer-se-la, radiante, em sua 
ais sublime e santa ressurreição. 
Houve, naquele ensejo, um 

íorne tremor de terrs, confor-
narram as Escrituras, so 

stante, exatamente, em que os 
nissárlos celestes afastavam, 
»m carinho, a lápide que ocul-
va o vulto maglstrsl do mag-

Rabl da Galílêia. que velo 
nosso mundo, não para fazer 

sua vontade, mas para fazer a 
ontade do Pai celeste. 
O aspecto Jovial do Cristo, ao 

mergir do túmulo, era etéreo, 
sdiante e adorável, e sua túni-
a, alva como a neve, irradiava 
legria e emoção. 
A ressurreição do Divino Mes-
>s, portanto, foi o mais nott 

el, o mais sublime e glorioso 
vento de todos os tempos, no 
elo da Imensa e impenlteste 
spécle humana, 

Essa ocorrência, referente 
Inviado Celeste, foi o inicio, sem 
úvlda, de uma nova era pro-
missora de luz e amor na esfe-
a que habitamos. 

O Uolgênlto de Deus. pois, 
aportou aqui, vindo do Além, a 
fim de nos adestrar no santo 
cultivo da mansuetude, do al-
truísmo e da demência, em doar-
moa o pão ao faminto, roupa ao 
desnudo e luz a quem carece de 
espiritualizarão. 

O Meatre Galileu, que anda-
va sobre as Águas, que acalma-
va os ventos, aa tempestades, 
cuja voz afável dominava o mar 
bravlo, Impetuoso, podia, também, 
se o desejasse, amordaçar os 

Já sâo passados mais de dez 
Césares, os Pilatoa e as milícias o n o 5 desde quando a Fundação 
herodlamss, evitando, assim, pas. 
aar pelo madeiro infamante. Mas 
o Cristo, todavia, não veio lutar 
nem reagir aoa homens, mas se 
entregar a eles, sem nenhuma 
obstinação, em cumprimento aos 
supremos vaticlnios, a fim de 
entronizar na terra o perene rei-
nado da luz, dó amor e da ver-
dade no âmago doa corações 
humanos. 

Leonardo Severino 

D o u t r i n a E s p í r i t a 
Toda crença ê respeitável. 
No entanto, se buscaste a Doutrina Espirita, não lhe negues 

fidelidade. 
Toda religião é sublime. 
No entanto, sô * Doutrina Espirita consegue expllcar-te os 

fenômenos mediúnicoa em que toda religião se baaela. 
Toda religião é santa nas Intenç&es. 
No entanto, sô s Doutrina Espirita pode guiar-te na solução 

aos problemas do destino e da dor. 
Toda religião auxilia. 
No entanto, sõ a Doutrina Espírita ê capaz de exonerar-te do 

pavor ilusório do inferno, que apenas subsiste na conaclência culpada. 
Toda religião é conforto na morte. 
No entanto, só a Doutrina Espirita é suscetível de descerrar 

a continuidade da vida, além do sepulcro. 
Toda religião apregoa o bem como preço do paraíso aos 

seus profitentes. 
No entanto, só a Doutrins Espirita eatabelece a caridade 

incondicional como simples dever. 
Toda religião exorciza oa espíritos infelizes. 
No entsnto, só s Doutrina Espirita ae dispóe a abraçá-los, 

como a doentes, neles reconhecendo as próprias criaturas hu-
manas desencarnadas, em outras faixa* de evolução. 

Toda religião educ* sempre. 
No entanto, «ó a Doutrina Eaplrita ê aquela em que ae per-

mite o livre exame, com o sentimento livre de compressões dog. 
mkticsa, para que a fé contemple a razão face a face. 

Toda religião fala de penaa e recompensas. 
No entanto, só a Doutrins Espirita elucida que todos colhe, 

remos conforme a plantação que tenhamos lançado à vida, sem 
qualquer privilégio na justiça Divina. 

Toda religião erguida em principio* nobres, mesmo *s que 
vigem nos outros continentes, embora noa pareçam estranh**, 
guardam a essência cristã. 

No entanto, só a Doutrina Espirita nos oferece a chave Justa 
para a verdadeira interpretação do Evangelho. 

Todavia, porque a Doutrina Espirita seja em sl a liberdade 
e o entendimento, hâ quera julgue seja ela obrigada a misturar-se 
com todas as aventuras marginais e com todos os exotismos, sob 
pena de fugir aos impoaltlvos da fraternidade que veicula. 

Dignifica, asaim, a Doutrina que te consola e liberta, viglan-
do-lhe a pureza e a simplicidade, para que não colaborea, sem 
perceber, nos vidos da ignorância e nos crimes do pensamento. 

"Espirita" deve ser o teu caráter, ainda meamo te sintas em 
reajuste, dtpols da queda 

"Espirita" deve ser a tua conduta, ainda mesmo que estejas 
em duras experiência*. 

"Espirita" deve ser o nome de teu nome, ainda mesmo res 
pires em aflitivos combates contigo mesmo. 

"Espirita" deve ser o claro adjetivo de tua intuição, ainda 
mesmo que, por Isso, te faltem aa passageiras subvenções e 

honrarias terrestres. 

Doutrina Espirita quer dizer Doutrina de Cristo. 
B a Doutrina de Cristo é a doutrina do aperfeiçoamento 

moral em todos oa mundos. 
Guarda-a, pois, na existência, como sendo a tua responsabili-

dade mais alta, por que dia virã em que serás naturalmente convi-
dado a prestar-lhe contas. 

EMMANUEL 
( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier ) 

Espirita " judas lacariotes" en-
tregou a Franca e aos velhinhos 
o Lar da Velhice Desamparada. 

Foi esse um legado de que oa 
franesnos ae orgulham, e pre-
cisamente agora em que mais um 
valioso Departamento está por 
se Inaugurar, ê de se revivar 
na lembrança o quanto de bene-
fícios esse lar vem prestando 
àqueles que, navegantes sem des-
tino, chegaram ao derradeiro 
porto de sua rota terrena. 

Quando falamos de um novo 
e valioso Departamento, referl-
mo-nos ao " Lar de Ofélia ". 
Ali no Jardim Planalto, contem-
plando de longe a bela paisa-
gem cltadina, o Lar se desmembra 
em dois majestosos prédios: são 
duas mãos amigas que breve-
mente se estenderão piedosamen-
te, chamando á sua proteção 
muitoa caminheiros da vida, 
muitos desajustados que ali po-
derão deacansar num teto aben-
çoado pela caridade. Tais são 
a Casa Transitória e a Casa da 
Vovó — duas casas de assistên-

cia que o sr. José Russo preten-
de inaugurar em breves dias 
deste 1973 que já se revela tão 
promissor para os anais eapiritaa. 

Ao lembrar isso tudo com a-
quela satisfação que aa obr*s 
cristãs inspiram ao nosso cora-
ção, queremos tâmbém singela-
mente homenagear o sr. José 
Russo, cuja vida toda colocou e 
coloca a bem dessaa obras lldi-
mamente cristas que plantou na 
Terra das Três Colinas. E ao 
fazê-lo, lembramo-nos também do 
poeta Leonel Nalini, que por a-
nos e anos lutou em favor do 
" judas Iscarlotes " e do "AUan 
Kardec " . 

Leonel, que, como o sr. José 
Russo, sempre se mostrou sensí-
vel ante o infortúnio e o descon-
solo dos desamparadoa pela aorte, 
dedicou-lhes inapirado soneto, e, 
em comovidos versos, enalteceu 
o mérito da criação do Lar 
da Velhice Desamparada. 

E é homenageando a todos eles 
que damoa publicidade a essa 
página poética que em 1962 deu 
valor maior aos velhinhos e ao 
seu: 

Novo La r 
Arrasta seu bordão na velhs estrada, 

caminha vacilante um velho sem lar. 
Segue maltrapilho, sem amparo, sem nada, 

a vagar sem fim, eterno a caminhar ! . . . 

Bate numa porta. Atendido, pede comida. 
Não lhe dão. Bate noutra, e vai batendo, 

implorando amparo á sua triste vida, 
um bálsamo à dor que está sofrendo. 

— Vâ andando, lhe dizem. — Vá embora, 
repetem outros. E lhe chamam vagabundo! 

— Por que tem a vida assim amargurada?! 

E como bênção, enfim, encontra agora, 

o que o fará feliz, num amor profundo, 

um novo Lar — o da Velhice Desamparada ! . . . 

Leonel Nalini 

P a s s a m e n t o 
Na Província de City Bell. de 

Buenoa Aires-Argentina, terminou 
seu ciclo de valorosa existência 
nosso admirkvel companheiro 
Miguel Alvarlno Pan, a 4 de 
agosto de 1972. Nascido na Es-
panha, muito moço ainda trans-
feriu-se para a República Potte-
nha, onde se consordou com 
dona Maria Carmem Fuentes e 
com a qual se entregou aos es-
tudos esplritlstas. Dedicado a 
trabalhos de assistência social, 
Alvarlno Pan desdobrou-se em 
esforços de comunidade fraterna 

1 para bem de todos. For um 

exemplo de abnegada atividade 

e sempre se houve bem em seu 

programa de trabalho, cuja preo-

cupação era a emancipação reli-

giosa e esclarecimento das men-

tes contra as falsas Interpreta-

ções das Escrituras. 

Aos seus familiares nossa so-

lidariedade cristã pela sua partida. 

" M U N D O S H A B I T A D O S " 
Existem mundos habitados? 
Somente na Terra vivem seres racionais? 
Existem civilizações em outros planetas? 
Raciocinemos: a Terra é um satélite do Sol, oo entanto, e-

xistem infinitos sóis no universo, com seus respectivos planetas. 
Porque Deus criaria a vida somente na Terra? 
O Universo é incomensurável. 
Parece-nos ilógico: quem fez o mais difícil, criação do 

Universo, não faria o mais fácil - desenvolver vida no mermo? 
A Doutrina Espirita há mais de cem anos prega a plurali-

dade dos mundos habitados, com civilizações Inferiores, iguais e 
superiores è Terra. 

O homem está iniciando suas viagens pelo Cosmos, o que 
não impede que cutras Inteligênciaa mais avançadas já possuam 
meios de transportes interplanetárloa. 

Chegará o dia em que entraremos em contato com os 
habitantes de outros planetas. 

E porque não? Tal qual vizinhos que se visitam . . . 
Será que teremos muito o que aprender com eles? No as-

pecto técnico material é bem possível: no especto moral, o Evan-
gelho t Universal, e, para espanto de muitos, eles confiimarão 
velhas verdades que muitos não aceitam ainda, tal qual a reen-
carnação, lei de causa e efeito, etc. 

A vida pulula no Universo. 
As migraçõea dos Espíritos de um mundo para outro são 

constantes e sempre se sucederam. 
Quem ultrapassa a evolução que a Escola da Terra pode 

oferecer terá matricula em outros educandários nais evolvidos, 
outros planetas. 

Ninguém morrei A morte não existe! A evolução (continua 
e incessante. 

Estamos na Alvorada, e o Dia vem ai! 
JOSYAN COURTÊ 

l lm jornal e«pfrifa é 

farot que consola e tfum!-

na. Ajuda por fodo» o* 

modo* a *ua dtfutóo. 

Aos nossos assinantes 

Informamos aos nossos caríssimos assinantes que es-
tamos enviando drculares de cobrança das assinaturas 
atrazadas e do corrente ano de 1973. 

Esperamos, também neste ano, contar com a boa 
vontade de todos os assinantes, solicitando-lhes efetuem o 
pagamento de sua assinatura, na medida do possível. 

A Gerência 
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e s H O M E N A G E M à memória de Antónla d* 
Oliveira — A diretoria do Centro Espírita Flor» 
de Araulo dt Resende (RJ), em solenidade simples 
e afetiva. reoi-cn. rou a vida exemplar da saudosa irmã 
AoOnia de Oliveira, uma das inestimáveis obrelras 
deisa entidade. Essa ju>ta comprova de carinho fra-
terno a essa denodada obre ir a teve ocorri nela era da-
ta de 15 de fevereiro último, quando se comemorou 
o primeiro aniversário de sua partida para o plano 
espiritual. Falo» sobre as atividades da homena-
geada o confrade João Batista Santiago, residente 
em Volta Redonda. 

b b R E L A T Ó R I O - Recebemos, por gentileza 

do compiaheiro Ademar Duarte, o balanço das ati-

vidades da Associaria Espirita " Cairbar Sc hotel " -

sediada em Caxias - R J . O trabalho, que se ealeixa 

em bem ordenado opúsculo, dà-nos conta das ativida-

des cristãs e educacionais dessa casa que, de há muito, 

se transformou em obra assistencial de multo valor. 

A atual diretoria dessa estidade está constituída dos 

seguintes obrelros: P R E S : Ademar Duarte Constant; 

V ICB : J. Simões LxcerJa: SCRT. : Dlonizia J. Silva; 

T8S.1 Moisés P. Muller; Dir.: David Pinto Loja; 

BI3L : Floripeles S. Silva: Z J . : Amaryli3 Moreira; 

C O N S E L H O ; J . Aguiar Ferreira, Maria J. Silva, 

M . José Santos Vale. Z l l l a Felix c Cosme 

Ribeiro. 

n a C A M P A N H A D E F R A T E R N I O A D E -
Conforme tivemos oportunidade de noticiar, realizou-se 
em Ribeirão Preto ( S ? ) , do dia d a 6 deste mês de 
marco, a X V U Caxp . de Fraternidade " Auta de 
S o u z a A vista de haver trabalho de intercâmbio 
entre os sulinos de Porto Alegre, escolha de seus 
representantes em 1972. o Instituto Espírita " Paulo 
de Tarso " , pelos seu) diretores, resolveu amparar 
essa realização, a fim de que a mesma não sofresse 
solução de continuidade. Assim, sob prog»ama bem 
orientado, dada a experiência do seu Conselho Di-
retor. os integrantes desse louvável trabalho conse-
guiram mais uma auspiciosa movimentação para a 
história desse Movimento. Parabéns ao dr. S loon Ca-
melo, profa. Edna Marturano e profa. Lourdes P. Ca-
melo, que souberam comprender o prejuízo que cau-
saria. houvesse interrupção nesse encontro anual en-
tre os caravaneiros dessa bendita cruzada. 

s s M A I S U M A R U A E M H O M E N A G E M 
A O COOD1F1CADOR - Por deliberação da Câ-
mata Municipal de Resende (Rf) e por sanção de seu 
prefeito Municipal, a Rua B do Jardim Tropical, des-
sa localidade, tomou o nome de Rua Allan Kardec. 
O decreto-lei que regulamentou mais esse gesto de 
justiça ao Sábio I.ion(s foi de autoria do vereador 
major Leopoldo Gomes de Oliveira, criatura emanci-
pada e que soube fundamentar as razões dessa ou-
torga que define bem o respeito dedicado aoi gran-
des missionários do mundo. 

C O M E M O R A Ç A O — Q Centro Espirita 

" Irmã Nice " , da Vila Car r io - São Paulo, prepara 

programa comemorativo para reverenciar, em data de 

27 de julho deste ano, o 28' aniversário da partida 

de tua patrona Irmã Nice. A entidade em questão 

leva a efeito programa dos mais compensadores den-

tro da divulgação doutrinária, pois mantém o semanário 

- A V I D E I R A " e Escola Evangélica, aos domingos. 

Ei tá filiada à U. S. E. por Intermédio de um dos Con-

selhos Metropolitanos e sua atividade doutrinária tem 

sido bastante animadora. 

bb A L V l S S A R A S — Chegam informações de 
Pottugal sobre as alentadas esperanças para • Família 
Espirita radicada na velha Lusitânia. Nossos irmãos 
de ideal espiritista conseguiram expressiva vitória com 
o Decreto-Lei que autorizou funcionamento à "CO-
M U N I D A D E ESP IR ITA C R I S T A " , que se Insulou 
em Lisboa - Capital Portuguesa. Os diretores desse 
núcleo de estudos doutrinários, ao conseguirem garan-
tia legal para essa entidade, estenderam seu progra-
ma de ação a outras comunas. Nossa satisfação, con-
fessamos, é inusitada, pois vemos nisso a vitória do 
bom senso democrático de um povo livre e emanci-
pado. Será esse o primeiro passo para outras relvin-
riiçações, tais como a liberação do patrimônio da Fe-
deração Espirita Portuguesa, que foi arbitrariamente 
confiscado pelo Governo estulto de Salazar. 

:k j D O I S A S T R O S — Com essa epígrafe um 

cronista informa sobre o encontro em Uberaba, dia 

10 de fevereiro último, de Francisco Cândido Xavier 

e Roberto Carlos. O show beneficente promovido na 

Capital do Triângulo Mineiro e que esteve a cargo 

do consagrado artista brasileiro, foi acontecimento de 

alto nível A chegada de Chico Xavier no recinto do 

Ginásio " Sérgio Pacheco " , onde se realizou o festi-

val. o público que lotava todas as dependências desse 

local o recebeu com palmas e todos se postaram de 

pé. numa prova de carinho e apreço ao médium. 

Houve encontro doi dois «atros a* T V Uberaba-Ca-

aal í , ocasião em que te opottunou eatreviita muito 

valorosa entre essas duas figuras queridas. 

c a N O V E N T A A N O S - " R E F O R M A D O R ! -
Essa tradicional revista espirita, órgão oficial da Fe-
deração Espirita Brasileira, em janeiro último atingiu 
a expressiva soma de noventa anos de edições Inin-
terruptas. " R E F O R M A D O R " vale beco a edificação 
da própria história do Espiritismo Brasileiro. Fundado 
em 21 de janeiro de 1853 por um pugllo de Idealintai, 
onde sobressaia-se o ânimo de Augusto EUas Silva, 
essa publicação se organizava por programai de di-
vulgação doutrinária muito criteriosa. Inúmeros cola-
boradores dt suss páginas destacam-se como os mais 
eminentes pensadores da Doutrina CoasolaJora. Per-
tence ao número dos eiltoriiis de maior expressão, 
com sua tiragem de 40.004 exemplares, numa expan-
são de cultura filosófica, religiosa e cientifica. 

« a N E W T O N B O E C H A T - De paisagem 
por S. Paulo, pula que pretendeu passar alguns dias 
descansando em nossa Franca, o coofereacista New-
ton Boechat gravou longo depoimento para o 1BPP • 
Instituto Brasileiro de Pesquisas Psic obiofislcas, diri-
gido pelo engenheiro Ernaal Guimarães de Andrade. 
O fato ocorreu dia 27 de fevereiro. Como sabemos, o 
IBPP está se projetando no mundo Inteiro, Investi-
gando fatos paranormais, gravando-os e filmando.os. 
A instituição cientifica está situada na Rua Prof. 
Diogo de Faria, 239 - Vila Clementino - SP - e se 
relaciona com os malotes nomes da porá psicologia. 
" Ê sempre motivo de satisfação rever Franca, esta 
progressista cidade paulista que nos flecha de simpa-
tia o coração" - declarou-nos o cosferencista New-
ton Boechat. Dia I" de março deu entrevista è Rádio 
Franca do Imperador, no programa das 11 horas, fa-
lando sobre sua viagem ao Nordeste do Brasil, e te-
ceu consideração em torno de Parapslcologla e de 
falsos parapsicólogos que vêm ao Interior, " mais In-
teressados em montar máquinas de fazer dinheiro, co-
brando quantias polpudas pelos seus "cursos", saindo 
com os bolsos cheios é deixando a mente e o coração 
dos seus ouvintes Inteiramente vazios. " 

o s E N C O N T R A - S E E N F E R M O , no Rio de 

Janeiro, o dr. César Buroier Pessoa de Mello, nosso 

amigo e conhecido da Franca, quando aqui esteve, há 

pouco mais de dois anos, fazendo palestras em torao de 

" O L A D O O C U L T O D A I N C O N F I D Ê N C I A MI-

N E I R A " . monstrando aspectos hlstórico-medlúntcos 

do movimento revolucionário de Vila Rica. Desejamos 

E n t i d a d e s 
Elegeram e v o a m s n S u a fctUtu: 

As*ociaç.)o de Beneficência "Espirito Consola-

dor" - São José do Rio Preto - SP. P R E S : José 

Faria; V ICE : í Iceu Se«tlní: SCRTS. : Mauro S. Cas-

tro e J Lopes Gomes; TSRS. i Francisco F de Luca 

e Durval Chadiaha; D IRETORES : Paulo Castro Tei-

xeira, Domingas Riccl Amaral. Lucila B. Leal e Zilda 

Nora S Santos; C O N S E L H O : João Teodoro, Fran-

cisco Ferreira e Aríete Xavier. 

Centro Espírita "Discípulos de Jesus" - Senhot 

Bonfim - Bahia - PRES.: Everaldo Pereira Dantas; 

V ICE : Antônio F. Alves; S C R T S : Ana Maria Lira 

Alves e Iracy Menezes; TSRS : Antônio Gildéslo Sales 

e Salvador F. Nascimento; O R : Leonora S. Atanásio. 

Centro Eaplrita " O C O N S O L A D O R " - Maceió 
- Est. Alagoas - PRES.: José Rodrigues Pedross: 
VICE: M . Fátima Tavares Medeiros; SCRTS.: M . 
Elisalva Santos e Izldio Oliveira; TSRS.: J. Agostinho 
Lima e Salomão Duarte: O R : Roberto Costa: BIBL.: 
Ivone P Pinheiro: D IR : Rita de Cássia Cerqueira: 
CONS . : Wi lson Pedrosa, João F . Lima. Lúcia Mart lni , 
Anália Silva, João Rodrigues e Artnt Oliveira. 

Centro E.plrlta "A C A M I N H O D A L U Z " -

Malrlnque - SP - PRES.: Mlzsel Garbln; V ICE : 

Maria I. P. Camargo; SCRTS. : Claudinel Garbln e 

Jorge R. Morais; TSRS : Nelson Oliveira e Luiz C. 

Oliveira: C O N S E L H O : Antônio M . Munhoz, Ana 

Maria M Fonseca, M . Ignês Pires Camargo e Geor-

gette R. Morais. 

M O C I D A D E ES Pt R ITA DE S A O R O Q U E E 

M A I R I N Q U E (Fusão) - PRES.: Nelson Oliveira: 

V ICE : Maria Ignez P. Camargo; SRCTS,: Genrgette 

Rabelo Morais e Ana M . Martins Fonseca. Outros 

1 Evangelho Segundo o Espiritismo" 
Edição da F. E . E. S. P. = Cr$ 6,00 

Peça pelo Reembolso Postal - Franca - Cx P.. 65 

Franca (Est. São Paulo), J 5 de março d« I W i i 

ao dr. Burnler melhoras em lua saúde. 

:::: FO I C O N F I R M A D A ao Conselho DlretoJ 

da C O M E N E S P a participação do pr i f . Newto j j 

Boechat, que será responsável por uma das noitadail 

de exposição doutrinária. Assim, a I X Coaceatraçãcf 

de Mocidades Espiritas do Nordeste do Estado d e S . I 

Paulo, que se Teallzarã de 18 a 22 do próximo mêsj 

de abril, contará com cisa valiosa contribuição cul-l 

tural evangélica. 

RS M O M E N T O S A E N T R E V I S T A - Em *ua 

receate estada em Salvador - Ba. •, nossa estimada | 

co-ldealista e multo eslorçada colaborado» Daisy B 

Sodré Fuentei entrevistou nosso preatiaoso ccmpa- - j 

nheiro Divaldo Pereira Franco sobre dlveeios anun- S 

tos de interesse doutrinário, cuja reportagem será di-

vulgada oportunamente por eata nossa folha. A entre-

vista se dei: no recanto da " M A N S Ã O D O CA- | 

M I N H O no Bairro Pau da Lima, da Capital Bala- \ 

na, de onde a visitante trouxe ótima Impressão i c 

programa sustentado por essa entidade sob direção 

desse valoroso Irmão. 

Noasa companheira Dalay Sodré promete-aos s , 

colaboração multo sentimental desse encontro com o 9 

Divaldo e o admirável Nilson Pereira - outro mentor.} 

intregado no trabalho asslatenclal. programado pela | 

conceituada " C A S A D O C A M I N H O " - agora aa-|) 

sentada sob oma estância multo aproprisda para os f j 

objetivos dessa obra merltórla. 

c a G U M E R C I N D A S. F E R R A ? - Na edl- j 

ção transata noticiamos o desencarne dessa digníssima 

confreira, ocorrido em Ribeirão Preto, a 2-2-73. Como J 

deixamos de mencionar ali, pot um lapso, o nome doi 

caríssimos irmãos de d* Gumercinda que jã*(e encon-

tram na pátria espiritual, o fazemos agora. São elea: | 

Azaria» Ricardo de Souza, Heraiantisa Neves Ferraz, ' 

Antônio Neves Ferraz Jr. e Ruth Neves Ferraz. 

e s N O V A D I R E T O R I A - Ê tsta a nova dl-

retorla do C . Esp. "Caminho da Luz" , de Trts La- | 

goas (MT): Dir. Exec.i Aparecida Martins Bardi: & 

Vlce-Dir.t Amélia de Azevedo Ramus: 1' Tea*i Otllla ] 

Calestini; 2*: Nella Clacheta: 1' Sec»'i Ivanilda Ç . 1 

Silvestre: Chefe Socotrista: Odete C. Silvestre: Depto. : 

Socorrista: Déla Queirós, Sheila de Oliveira Saldanha, 

Maria de Lourdes B. Coelho, Edméia Azevedo, Ester 

da Silva. NUda M. Palco. £n la Fetraz, Dalse C Nas-

cimento: Blbl.: Maria Cecília P. da Silva. 

E s p i r i t a s 
Diretores: Mlzael Garbln, Claudinel Garbln, Antônla 

Munhoz e outros. 

M O C I D A D E ESPIR ITA D E P IRAC ICABA - ; 

SP - PRES.: Sérgio Parlzoto: V ICE : Cláudio R . 

Prado e Ciro C . Plasses: SCRTS. : Rosa M . Calvf, 

Célia de Souza e Sônia Ratrezr: TSRS. : Abel M . 

Igreja, Nilza Albernaz e Mlchel Audi: DEPARTA-

M E N T O E D U C A C I O N A L : Sueli Ratreze, Jocell Ra- i 

treze e Cinira Lorenzon. 

SALVE O F ABI A N O I 
Em visita á sua casa, 

vi com a meiga Darqulnba 

seu caçula numa vasa 

de alegria em santa vinha . . , 

Participo desta festa 

em graças espirituais 

e minha alma manifesta 

preces em sons divlnais. 

Um salve ao casal amigo, 

pela vinda do Fablano! 

Será do Jardinl abrigo 

por ser flor do bem humano. 

E que seja sua herança 

da mãe o riso e a virtude: 

do pai o esforço que alcança 

a eternal juventude . , . 

Parabéns, meus companheiros! 

Embora estejs em atrazo, 

lembremo-nos dos searelros. 

que não vivem ao a c a s o . . . 

A vinda desse meniDO 

em seu lar ê muita luz. 

Que lhes seja sempre o ensino 

do Evangelho de fesus . . . 

• Agnelo Mor ato 

i 


